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Lima, Peru  

DISCURSO DE ABERTURA DO PRESIDENTE DO GRIC

EMBAIXADOR ANTONIO GARCÍA REVILLA
COORDENADOR NACIONAL DO PERU JUNTO AO PROCESSO DE CÚPULAS

Senhor Embaixador Néstor Mendez, Secretário-Geral Adjunto da Organização dos Estados Americanos

Senhor James Lambert, Secretário de Assuntos Hemisféricos da OEA

Distintos Coordenadores Nacionais, Representantes Permanentes junto à OEA, Embaixadores e Delegados.

Senhoras e Senhores,

No âmbito do processo preparatório da Oitava Cúpula das Américas, que se realizará em Lima nos próximos dias 13 e 14 de abril, dou-lhes as boas-vindas a uma nova reunião do Grupo de Revisão de Implementação de Cúpulas (GRIC). Como os senhores sabem, hoje iniciaremos a negociação do documento que submeteremos à consideração dos Chefes de Estado e de Governo na próxima Cúpula e que contém compromissos concretos em torno do tema “Governabilidade democrática frente à corrupção”.

Para o Peru, é de vital importância que os Presidentes da região coordenem ações concretas para enfrentar a corrupção, pois consideramos que esse flagelo afeta diretamente a governabilidade em nosso hemisfério e as possibilidades de alcançarmos o desenvolvimento sustentável de nossas populações. Como afirmamos em diversas oportunidades, a corrupção é uma ameaça transnacional que intensifica as profundas desigualdades sociais.

Gostaria de iniciar nossa sessão agradecendo a ampla participação das delegações em todo o processo preparatório. Como é do conhecimento de todos, em 2017 o GRIC se reuniu duas vezes em Washington, D.C., e uma vez em Lima. Além disso, em 20 de junho foi realizado um GRIC Ministerial em Cancún, México, no âmbito do Quadragésimo Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral da OEA.

É preciso recordar que nos GRIC de setembro e novembro passados as delegações mantiveram um diálogo político muito importante, no qual analisamos os três eixos temáticos da Cúpula: a) Governabilidade democrática e corrupção; b) Corrupção e desenvolvimento sustentável; e c) Aspectos de cooperação, institucionalidade internacional e parcerias público-privadas.

Gostaria de destacar os importantes comentários das delegações nas reuniões deste Grupo, bem como diversas contribuições recebidas por escrito. Todas elas se tornaram insumos valiosos para a elaboração do projeto de documento final que hoje analisaremos, que tem como título “Compromisso de Lima: Governabilidade Democrática frente à Corrupção”.

Além das contribuições das delegações, o documento inclui as conclusões preliminares dos foros da sociedade civil, do setor privado, dos jovens e de outros atores sociais, que também realizarão reuniões em Lima na mesma semana da Cúpula.

O projeto de Compromisso de Lima contém ações concretas a serem adotadas pelos Presidentes da região no âmbito da “prevenção da corrupção e cooperação”. Os temas em que identificamos maiores coincidências são: 

a) participação da sociedade civil no acompanhamento da gestão governamental; 

b) [image: image1.jpg]transparência, acesso à informação, dados abertos, proteção a informantes e liberdade de expressão; 

c) educação em valores democráticos, aplicação de códigos de conduta para funcionários públicos, declaração de interesses, igualdade de gênero e empoderamento da mulher; 

d) financiamento de organizações políticas e campanhas eleitorais; 

e) transparência em obras públicas de infraestrutura e em resposta a emergências; 

f) consolidação de mecanismos regionais de combate à corrupção, intercâmbio de boas práticas e capacidades técnicas; e 

g) capacitação de procuradores de combate à corrupção, juízes e órgãos de controle interno.

Além disso, o documento recolhe ações relativas ao âmbito de “aplicação da lei”. A esse respeito, ressaltam os seguintes temas específicos:

a)
criação de corpos especializados de combate à corrupção; 

b)
intercâmbio de informações e evidências jurídicas entre as promotorias públicas; 

c)
cooperação entre os setores bancário e judicial; e 

d)
aprofundamento em iniciativas de recuperação de ativos. 

Como anunciamos em setembro passado, a Presidência peruana da Cúpula das Américas busca alcançar um resultado concreto, prático e orientado para a ação, e a isso obedece a metodologia adotada até esta data. Cremos que a vontade mostrada por todas as delegações na etapa preparatória da Cúpula será a base para alcançarmos o consenso de que nossas populações precisam para avançar na luta contra a corrupção em nosso hemisfério. 
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